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Capítulo 7

A importância das 
competências digitais dos 
estudantes universitários na 
preparação para a vivência no 
século XXI1

Sara Dias-Trindade

Introdução

A temática das competências digitais tem estado na ordem do dia, sobretudo 
no que concerne ao campo da educação. Porém, essa questão tem sido traba-
lhada há vários anos, destacando-se os trabalhos realizados por instituições 
internacionais como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) (2005), a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) (2008), o Fórum Econômico Mundial (FEM) 
(2015) ou a Comissão Europeia (Redecker, 2017), no sentido de alertar para a 
importância da capacitação digital dos cidadãos em geral e indicar que essa 
mesma capacitação pode e deve começar desde cedo na escola.

1	 Este texto mantém a ortografia original em português europeu.
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Porém, essa capacitação tem se focado – ainda que não de forma exclu-
siva, naturalmente – nos professores, quer ao nível da educação básica, quer 
da superior, apesar de nela estar integrada a ação docente na capacitação 
digital dos estudantes. De facto, para que seja possível existir um “ecos-
sistema digital sustentável” – recorrendo aqui à expressão utilizada pela 
Comissão Europeia, no Plano de Ação para a Educação Digital (2021-2027), para 
uma das suas prioridades estratégicas –, é também importante que os estu-
dantes desenvolvam as suas próprias competências digitais, conseguindo 
ao longo da sua formação preparar-se para uma vivência num mundo que 
é cada vez mais digital.

Tendo em conta que o ensino superior é a antecâmara da vida profissional, 
a última etapa de formação académica antes de os estudantes ingressarem 
no mundo do trabalho, interessa por isso compreender as suas compe-
tências digitais para aferir de que forma podem estas serem melhoradas e 
utilizadas para melhorar a performance académica. Assim, este texto visa, 
num primeiro momento, explicar a importância da capacitação digital dos 
estudantes e, num segundo ponto, apresentar os resultados de um estudo de 
caso com uma universidade portuguesa, sobre a percepção dos estudantes 
da graduação sobre as suas competências digitais, a partir do questionário 
de Autoavaliação de Competência Digital (o questionário DigcompSAT2), 
desenvolvido pelo Joint Research Centre (Clifford et al., 2020).

Fundamentação teórica

A consciência relativa à importância das competências digitais, de forma 
transversal, na sociedade, traz ao ensino superior um papel relevante, uma 
vez que é nesse espaço, durante essa formação, que reside a etapa final de 
formação académica que hoje é vista como uma formação que cruza não só 
uma preparação científica, mas também humana, social. Diferentes autores 
concordam nessa vantagem de integrar, nas atividades letivas, iniciativas 
que fomentem aprendizagens variadas e o desenvolvimento de competên-
cias transversais, que, como referem Burgos-Videla e demais autores (2021, 
p. 2, tradução nossa), “contribui para a preparação de estudantes empe-
nhados na sua área profissional, bem como para a formação de indivíduos 

2	 Do inglês, Digital Competence Self-Assessment Tool.
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competentes, capazes de enfrentar situações com soluções inovadoras e 
dispostos a resolver problemas”3. De facto, o desenvolvimento de diferen-
tes competências, em particular as digitais, tem o potencial de preparar os 
estudantes para um mundo em constante mudança (Crawford-Visbal et al., 
2020; Sánchez-Caballé; Gisbert-Cervera; Esteve-Mon, 2020).

Porém, em 2020, Martzoukou e demais autores indicavam que a univer-
sidade ainda não havia compreendido a real importância de uma capacitação 
digital dos estudantes e do papel que essa capacitação pode ter no sucesso 
académico e futuro. Depois de uma pandemia que mostrou a relevância do 
digital na sociedade em geral, e na escola em particular, constata-se que 
essa consciencialização ainda pode ser melhorada, uma vez que apesar de 
terem aumentado os cursos de formação nessa área, as universidades ainda 
não se terão dedicado a fazer um investimento mais direcionado ao conhe-
cimento sobre de que necessitam os estudantes, que programas poderão ser 
desenvolvidos para melhorar essas mesmas competências e de que forma 
pode isso ser integrado no seu processo formativo (Martzoukou et al., 2022).

Essa questão ganha outra relevância quando emergem trabalhos como 
os de Tzafilkou, Perifanou e Economides (2022) ou de Zhao e demais autores 
(2021), que atestam que quanto melhores as competências digitais dos estu-
dantes, melhor o seu desempenho académico. Esses resultados justificam-se 
pelo facto de que os estudantes, para estudar, precisam compreender como 
melhor aceder, analisar e trabalhar a informação, os conteúdos, precisam 
saber movimentar-se em cenários digitais. Compreender isso, saber como 
se movimentam, pode potenciar, de facto, uma verdadeira educação digital 
no ensino superior.

Essa compreensão deve, também, passar por uma análise dos conheci-
mentos prévios que têm os estudantes quando chegam ao ensino superior. 
Naturalmente, todos terão competências diferentes e, como constatam 
Rodríguez-Moreno e demais autores (2021), nem todos os estudantes terão as 
mesmas competências digitais, uma vez que nem todos terão tido o mesmo 
acesso à tecnologia durante a sua formação não superior. Por outro lado,

conhecimentos digitais, comportamentos e experiências digitais 
existentes que foram moldados por encontros anteriores com o 

3	 “contributes to the preparation of students commited to their professional area, also to 
the formation of competent individuals able to face situations with innovative solutions; 
and willing to solve problems”.
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ambiente digital e que são condicionados por diferentes situações 
socioculturais e ambientais [...] podem atuar como barreiras ou 
como facilitadores de um maior desenvolvimento e aprendizagem 
digitais (Martzoukou et al., 2022, p. 752, tradução nossa4).

Quer isto dizer que o conhecimento de cada um deve ser conhecido e 
compreendido para que possa ser feita uma integração correta nas estra-
tégias de ensino e de aprendizagem, para conseguir rentabilizar o que já se 
sabe e diminuir as fragilidades que possam existir.

Para além dessa consciência sobre as diferentes competências que os 
estudantes têm, quando chegam e mesmo ao longo da sua formação no 
ensino superior, diferentes estudos têm vindo constatar que estas se dire-
cionam muito mais para um uso social de diferentes recursos digitais e não 
tanto direcionado para uma utilização em ambientes académicos – ver, por 
exemplo, Sánchez-Caballé, Gisbert-Cervera e Esteve-Mon (2020), Cabezas 
González e Casillas Martín (2017) e Gallardo-Echenique e demais autores 
(2015). Nesse ponto, concordamos com Crawford-Visbal e demais autores 
(2020) quando estes referem que conhecimentos na área das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação (TIC) não implicam, automaticamente, na 
existência de competências digitais. 

Corroboramos, também, a sugestão apontada por Bullen, Morgan e 
Qayyum (2011), a propósito da dicotomia apresentada por Prensky (2010) 
sobre nativos digitais e imigrantes digitais. Esses autores apresentam a 
ideia de “aprendizes digitais” numa linha de continuidade, de evolução 
constante e de necessidade de adaptação bem como de integração de conhe-
cimentos existentes em novas práticas – por exemplo, na compreensão de 
como transitar de um uso meramente social da tecnologia digital para um 
uso académico. Essa ideia de continuum parece-nos interessante, uma vez 
que se articula de forma plena com a nossa acepção de competência digital, 
enquanto processo em constante evolução entre uma literacia digital e uma 
fluência digital. Esse processo evolutivo pode ganhar novos contornos no 
processo educativo se o perspectivarmos enquanto relação simbiótica entre 
professores e estudantes, compreensão do que uns e outros sabem fazer 

4	 “digital knowledge, digital behaviour and experiences that have been shaped by earlier 
encounters with the digital environment, and which are conditioned by different socio-
-cultural and environmental situations [...] may act as barriers or as enablers to further 
digital development and learning” (Martzoukou et al., 2022, p. 752).
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e integração desses mesmos conhecimentos para potenciar os processos 
educativos. Também acompanhando essa ideia de evolução, White e Le 
Cornu (2011) apresentam as expressões “visitantes digitais” e “residentes 
digitais”, manifestando que não são posições fixas, mas que cada um pode 
ir transitando entre ambas, mostrando-se mais “residentes” nuns momen-
tos ou mais “visitantes” noutros.

Retomamos alguns dos estudos recentemente desenvolvidos no âmbito 
das competências digitais de estudantes do ensino superior e que têm, 
assim, vindo demonstrar essas competências digitais mais de âmbito 
social (Cabero-Almenara et al., 2023; Crawford-Visbal et al., 2020; López- 
-Meneses et al, 2020; Martzoukou et al., 2022; Rodríguez-Moreno et al., 
2021; Zhao et al., 2021), citando dificuldades ao nível de uma análise crítica 
de ambientes digitais onde se podem mover no âmbito dos seus estudos 
ou mesmo da capacidade de criação de conteúdo. São essas ideias que 
nos levaram a realizar um estudo com estudantes de primeiro ciclo de 
uma universidade portuguesa, procurando compreender quais as suas 
competências digitais, a partir do questionário DigCompSAT (Clifford  
et al., 2020), para, em função dos resultados, identificar ações que possam 
ou devam ser desenvolvidas.

Metodologia

Entre setembro de 2021 e fevereiro de 2022, foi aplicado o questionário de 
autoavaliação de competências digitais dos cidadãos DigCompSAT (Clifford 
et al., 2020), através do software Limesurvey, a estudantes de uma universi-
dade pública portuguesa. Responderam ao questionário 1049 estudantes de 
primeiro, segundo e terceiro ciclos – respetivamente, graduação, mestrado 
e doutorado. A amostra selecionada diz respeito apenas aos estudantes de 
primeiro ciclo (graduação), correspondente a 474 estudantes. Estes, sobre-
tudo do género feminino (62,0%) (Tabela 1), têm idades compreendidas entre 
os 18 e os 69 anos, encontrando-se a grande maioria (81,6%) entre os 18 e os 
24 anos de idade (Tabela 2), e mais de 90,0% encontram-se a frequentar os 
três primeiros anos da licenciatura (a grande maioria dos cursos de primeiro 
ciclo tem uma duração de seis semestres) (Tabela 3).
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Tabela 1 – Caracterização dos participantes – género

Masculino Feminino Outro

171
(36,1%)

294
(62,0%)

9
(1,9%)

Fonte: elaborada pela autora.

Tabela 2 – Caracterização dos participantes – idades

Mediana  
[mínimo – máximo]

Intervalo 
Interquartil

18-19 
anos

20-24 
anos

25-29 
anos

30 ou 
mais anos

20 [18-69] [19-22]
211

(44,5%)
176

(37,1%)
23

(4,9%)
64

(13,5%)

Fonte: elaborada pela autora.

Tabela 3 – Caracterização dos participantes – ano de estudo

1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano

178
(37,6%)

127
(26,8%)

129
(27,2%)

36
(7,6%)

4
(0,8%)

Fonte: elaborada pela autora.

A distribuição por áreas de estudo, apresentada na Tabela 4, mostra 
que quase um terço dos participantes frequenta cursos da área de Ciências 
e Tecnologias (30,4%) e que 20,9% e 19,4% estudam, respetivamente, nas 
áreas de Letras e de Direito, constituindo-se essas três áreas científicas a 
grande maioria das frequentadas pelos participantes deste estudo (perfa-
zendo um total de 70,7%).

Tabela 4 – Caracterização dos participantes – áreas de estudo

Ciências 
do 

Desporto

Ciências e 
Tecnologias

Direito Economia Farmácia Letras Medicina

Psicologia 
e Ciências 

da 
Educação

4
(0,8%)

144
(30,4%)

92
(19,4%)

32
(6,8%)

29
(6,1%)

99
(20,9%)

32
(6,8%)

42
(8,9%)

Fonte: elaborada pela autora.
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O instrumento utilizado – o questionário de “autorreflexão sobre 
competências digitais” DigCompSAT – foi preparado e validado pelo Joint 
Research Centre, em 2020 (Clifford et al., 2020), a partir do referencial euro-
peu de competências digitais dos cidadãos, o DigComp. Esse questionário 
é composto por 82 questões distribuídas por cinco dimensões e 21 compe-
tências (Tabela 5). Para além disso, cada questão está associada a um de três 
elementos – conhecimentos, competências ou atitudes – e distribuída por 
três níveis: básico, intermédio ou avançado. A tradução desse questionário, 
para língua portuguesa, foi feita por nós.

Tabela 5 – DigCompSAT

Área de competência
Número 
de itens

Dimensão 1:
Literacia de 
informação e 
de dados

1.1 Navegação, procura e filtragem de dados, 
informação e conteúdo digital

4

1.2 Avaliação de dados, informação e conteúdo 
digital

4

1.3 Gestão de dados, informação e conteúdo digital 
informação

4

Dimensão 2:
Comunicação 
e colaboração

2.1 Interação através de tecnologias digitais 4

2.2 Partilha através de tecnologias digitais 4

2.3 Envolvimento na cidadania através de 
tecnologias digitais

4

2.4 Colaboração através de tecnologias digitais 3

2.5 Netiqueta 4

2.6 Gestão da identidade digital 4

Dimensão 3:
Criação de 
conteúdo 
digital

3.1 Desenvolvimento de conteúdo digital 4

3.2 Integração e reelaboração de conteúdo digital 4

3.3 Direitos de autor e licenças 4

3.4 Programação 4

Dimensão 4:
Segurança

4.1 Proteção de dispositivos 4

4.2 Proteção de dados pessoais e privacidade 5

4.3 Proteção da saúde e do bem-estar 3

4.4 Proteção do meio ambiente

Dimensão 5:
Resolução de 
problemas

5.1 Resolução de problemas técnicos 4

5.2 Identificação de necessidades e de respostas 
tecnológicas

4

5.3 Utilização criativa das tecnologias digitais 3

5.4 Identificação de lacunas na competência digital 4

Fonte: Clifford e demais autores (2020).
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Cada item apresenta quatro hipóteses de resposta, classificadas entre 
0 e 3 pontos (Tabela 6), e o resultado pode ser enquadrado num dos quatro 
níveis – baixo, básico, intermédio e avançado (Tabela 7).

Tabela 6 – Classificação das respostas

Pontuação

Não, não o consigo fazer de todo 0 pontos

Sim, eu consigo fazê-lo com ajuda 1 ponto

Sim, eu consigo fazê-lo sozinho/a 2 pontos

Sim, eu consigo fazê-lo e ajudar os outros 3 pontos

Fonte: Clifford e demais autores (2020).

Tabela 7 – Níveis de competência digital e respetiva pontuação (total)

Intervalo

Baixo 1-71

Básico 72-116

Intermédio 117-197

Avançado 198-246

Fonte: Clifford e demais autores (2020).

A Tabela 8 apresenta a pontuação para cada um dos níveis de competên-
cia digital em cada uma das cinco dimensões do questionário.

Tabela 8 – Níveis de competência digital e respetiva pontuação (por dimensão)

Baixo Básico Intermédio Avançado

Dimensão 1: Literacia de Informação 
e de Dados

1-10 11-17 18-30 31-36

Dimensão 2: Comunicação e 
Colaboração

1-20 21-32 33-55 56-69

Dimensão 3: Criação de Conteúdo 
Digital

1-14 15-23 24-38 39-48

Dimensão 4: Segurança 1-14 15-23 24-38 39-48

Dimensão 5: Resolução de 
Problemas

1-13 14-21 22-36 27-45

Fonte: Clifford e demais autores (2020).
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No ponto seguinte, apresentam-se os resultados obtidos na aplicação desse 
questionário, discutindo-se, também, as implicações que estes podem ter.

Resultados e discussão

Analisados os resultados, verifica-se que, tanto ao nível de cada uma das 
cinco dimensões, como em termos gerais, estes se encontram no nível 
Intermédio. Porém, a dimensão 1, Literacia de Informação e de Dados, 
é a que mais se aproxima do nível Avançado, seguida da dimensão 2, 
Comunicação e Colaboração (Tabela 9). Esses resultados acompanham 
os de López-Meneses e demais autores (2020), cujo estudo teve por base 
também o referencial DigComp, de Cabero-Almenara e demais autores 
(2023) e de Rodríguez-Moreno e demais autores (2021). Partilhar imagens, 
usar recursos como processamento de texto ou de imagem ou comunicar 
através de redes sociais são tarefas comuns e habitualmente conhecidas 
dos estudantes universitários.

Tabela 9 – Resultados

Média Nível

Dimensão 1: Literacia de Informação e de Dados 26 pontos Intermédio +

Dimensão 2: Comunicação e Colaboração 48 pontos Intermédio

Dimensão 3: Criação de Conteúdo Digital 27 pontos Intermédio -

Dimensão 4: Segurança 29 pontos Intermédio -

Dimensão 5: Resolução de Problemas 29 pontos Intermédio -

Total 158,5 pontos Intermédio

Fonte: adaptada de Clifford e demais autores (2020).

Porém, pelo contrário, quando entramos em dimensões que remetem 
para criação de conteúdo, pensamento crítico ou inovação através do digital, 
aí os resultados aproximam-se de um nível baixo – em particular, veja-se, 
na Tabela 9, que a dimensão 3, Criação de Conteúdo Digital, tem um resul-
tado colado ao nível inferior. De facto,
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utilizarem recursos digitais não os torna automaticamente 
competentes em termos digitais. Isto é particularmente evi-
dente quando se analisam as suas capacidades. A maior parte 
das competências que possuem são técnicas, o que significa 
que precisam de melhorar as suas competências em matéria de 
informação e multimédia (Sánchez-Caballé; Gisbert-Cervera; 
Esteve-Mon, 2020, p. 67, tradução nossa5).

Observando os resultados por níveis de competência (Figura 1), verifica-
mos que apenas 12,0% dos participantes se encontram nos níveis mais fracos 
(10,0% no nível Baixo e 2,0% no Básico) e que 16,0% estão já no nível Avan-
çado. Naturalmente, tendo em conta os resultados gerais e por dimensões, 
compreende-se que a grande maioria se encontre num nível Intermédio. 
Fazendo uma análise aos resultados que se apresentam na metade inferior 
do nível Intermédio, verificamos que estes representam 27,0% dos resultados 
no nível, ou seja, mais próximos do nível Baixo. Mesmo assim, o que esses 
resultados apontam é que mais de 50,0% dos participantes apresentam um 
nível Intermédio consolidado ou já um nível avançado.

Figura 1 – Resultados por nível de competência (percentagem)

Fonte: elaborada pela autora.

5	 “The fact that they use digital tools does not automatically make them digitally competent. 
This is especially evident when examining their abilities. Most of the skills they do have 
are technical, meaning that they need to improve their information and multimedia 
competences” (Sánchez-Caballé; Gisbert-Cervera; Esteve-Mon, 2020, p. 67).
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Tendo em conta outros estudos que avaliavam os resultados das compe-
tências digitais dos estudantes por idade, ano escolar, género e áreas de 
estudo, decidimos também nós fazer análise semelhante.

Assim, e observando os resultados apresentados na Figura 2, verifica-se 
que os participantes mais jovens são os que apresentam melhores resultados, 
em linha com o que foi também verificado nos trabalhos de Cabero‑Alme-
nara e demais autores (2023) e de Wild e Heuling (2020). 

Figura 2 – Resultados por idade (pontuação média)

Fonte: elaborada pela autora.

A avaliar pelos resultados representados na Figura 2, poder-se-ia espe-
rar obter resultados mais elevados nos níveis de ensino mais baixos, o que 
o que em parte acompanha o que pode ser observado na Figura 3. Veja-se 
que os resultados relativos ao primeiro ano (159 pontos) são equivalentes 
aos dos alunos com menos de 19 anos de idade. Apesar de, por exemplo, o 
estudo de Zhao e demais autores (2021) indicar que quanto mais avançados 
nos estudos, melhor a sua percepção de competência digital, os autores não 
conseguem apresentar uma justificação para tal, nomeadamente, se tem a 
ver com a idade ou com outros fatores académicos (como a área de estudo 
ou a própria estratégia pedagógica da instituição frequentada).
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Figura 3 – Resultados por ano de escolaridade (pontuação média)

Fonte: elaborada pela autora.

Em relação ao género (Figura 4), os resultados são muito semelhantes 
entre masculino e feminino, apresentando-se mais baixo o resultado médio 
dos participantes que não integram esses dois grupos. A mínima diferença, 
com um ponto a mais para a população masculina, acompanha uma vez mais 
outros resultados, considerando-se por isso que não deva ser considerado 
um fator relevante para a competência digital. Concordamos também com 
Rodríguez-Moreno e demais autores (2021, p. 3) quando estes afirmam que 
“esta percepção pode ter justificação nos imaginários sociais que são cons-
truídos em torno das mulheres no domínio tecnológico e das competências 
associadas à utilização destes recursos, que têm sido tradicionalmente vistos 
como um domínio masculino”.

Figura 4 – Resultados por género (pontuação média)

Fonte: elaborada pela autora.

Finalmente, analisados os resultados por área científica, verificamos que 
são os estudantes de Ciências e Tecnologias os que apresentam resultados 
mais elevados, seguidos dos de Letras, de Psicologia e Ciências da Educação 
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e de Economia. Cruzando com o estudo realizado em Espanha por Mora-
-Cantallops e demais autores (2022), é interessante verificar que os docen-
tes de ensino superior das áreas das Artes e Humanidades, em conjunto 
com as Ciências Sociais, apresentam melhores resultados, logo seguidos 
das Engenharias, e que os resultados mais fracos surgem entre professores 
de Ciências e de Ciências da Saúde. Na verdade, não pode aqui referir-se a 
uma relação direta entre resultados, mas quando verificamos que também 
no estudo de Dias-Trindade, Moreira e Ferreira (2020) são os docentes 
(portugueses) das áreas das Humanidades e das Ciências da Educação os 
que apresentam melhores resultados, justifica-se a afirmação de Cabero-
-Almenara e demais autores (2022) quanto à importância de os professores 
saberem usar tecnologia no ensino como forma de preparar os estudantes 
e auxiliá-los no desenvolvimento de competências digitais.

Figura 5 – Resultados por área de estudo (pontuação média)

Fonte: elaborada pela autora.

Em termos gerais, todos os resultados apresentados encontram pequenas 
diferenças entre os seus elementos, sugerindo assim que não será relevante 
a idade, o ano escolar, o género ou mesmo a área de estudo. Serão, natu-
ralmente, fatores que podem demonstrar alguma relevância, mas o que na 
globalidade sugerem é que há ainda caminho a fazer para que se melhore a 
competência digital, sobretudo tendo em conta que esta pode ser a última 
etapa académica antes de entrar no mundo do trabalho. Como reconhecem 
Cabero-Almenara e demais autores (2021, p. 4703), ainda que num estudo 
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sobre docentes, já não é suficiente, no mundo atual, ter um nível básico-in-
termédio de competências digitais.

Considerações finais

Este capítulo assenta no pressuposto de que a competência digital é, hoje, 
fundamental e que é importante que a escola prepare os seus alunos para 
integrarem essa competência na sua capacitação científica e humana. O 
que o estudo aqui apresentado revela é que, no ensino superior, ainda existe 
margem para melhorar as competências digitais dos estudantes que, apesar 
de se considerarem preparados ao nível do digital e com diferentes compe-
tências nessa área, acabam por ser, em muitos casos, apenas “residentes 
digitais”.

Sobretudo com resultados no nível Intermédio, são os mais jovens, 
sobretudo das áreas das Ciências e Tecnologias e das Humanidades, quem 
apresenta níveis mais elevados; alguns anos na universidade, entretanto, 
aparentam contribuir para melhorar competências digitais. Porém, como 
constatam Sánchez-Caballé, Gisbert-Cervera e Esteve-Mon (2020), exis-
tem vários outros fatores que podem afetar o nível de competência digital, 
para além dos abordados neste estudo, como acesso à internet ou condições 
económicas. É, por isso, importante conhecer e compreender que fragili-
dades podem ter os estudantes de uma dada universidade. Não trabalhar 
nesse sentido pode contribuir para alargar ainda mais a brecha digital e de 
alguma forma prejudicar a vivência desses estudantes não só na sociedade, 
mas, sobretudo, no mundo do trabalho pois “numa situação de contratação 
e de mercados de trabalho extremamente competitivos, a confirmação da 
adequação entre o perfil exigido pelo mercado e o perfil obtido durante o 
processo de formação torna-se particularmente importante” (Torres-Coro-
nas; Vidal-Blasco, 2015, p. 65).

Corroboramos, desse modo, a opinião de alguns autores (Cabero-Alme-
nara, et al., 2022; Martzoukou et al., 2022; Sánchez-Caballé; Gisbert-Cer-
vera; Esteve-Mon, 2020; Wild; Heuling, 2020) que apontam a importância 
de conhecer e compreender que competências digitais têm os estudantes 
universitários para apontar caminhos formativos integrados na sua prepara-
ção, tanto através de formação específica, como enquadrados nos percursos 
académicos dos estudantes. Isso contribui, dessa forma, para que as suas 
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competências não se resumam a um uso conservador e limitado da tecno-
logia, mas que se assumam como criadores de conteúdo capazes, também, 
de se adaptar à evolução tecnológica e digital, de forma a assumir, para o 
seu futuro, a possibilidade de uma profícua cidadania digital.
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Capítulo 8

Percepção de professores 
brasileiros sobre uso 
do Quadro Europeu de 
Competência Digital para 
Cidadãos (DigComp) para 
avaliar competências digitais 
discentes

Deise Gaspar
Bruno Freire Perrone
João Mattar

Introdução
Uma recomendação do European Parliament e The Council of the European 
Union (2006) e do Council of the European Union (2018) lista oito competên-
cias para a aprendizagem ao longo da vida, sendo uma delas a digital. Por 
consequência, foram elaborados diversos frameworks (ou quadros teóricos) 
para a avaliação e o desenvolvimento de competências digitais de cidadãos 
e educadores. Mattar, Santos e Cuque (2022), por exemplo, compararam 
oito frameworks regionais e internacionais.
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Esse estudo e outros estudos identificam uma lacuna na literatura: a 
ausência de frameworks de competências digitais voltados especificamente 
para os alunos. Por isso, em geral, o Quadro Europeu de Competência Digi-
tal para Cidadãos (DigComp1), atualmente na versão 2.2 (Vuorikari; Kluzer; 
Punie, 2022), acaba sendo utilizado para as pesquisas que exploram as 
competências digitais dos estudantes.

É inexplicável que não tenham sido desenvolvidos frameworks para a 
avaliação de competências digitais de estudantes, assim como que seja utili-
zado um quadro teórico para cidadãos como referencial para a avaliação 
de competências digitais de uma ampla gama de alunos, desde a educação 
básica até o ensino superior. Desse modo, o objetivo deste estudo é avaliar 
se as competências digitais propostas no DigComp 2.2 são adequadas para 
alunos desde a educação básica até o ensino superior.

A próxima subseção discute o referencial teórico que fundamenta a 
pesquisa, enquanto a terceira delineia a metodologia do estudo. A subse-
ção seguinte apresenta e discute os resultados da pesquisa e a conclusão 
resume os pontos principais do estudo, destaca suas contribuições, aponta 
suas limitações e indica trabalhos futuros.

Fundamentação teórica

Os International Society for Technology in Education (ISTE) Standards (2021) 
têm uma seção dedicada aos alunos, e é o único dos frameworks analisados 
por Mattar, Santos e Cuque (2022) que inclui as competências digitais dos 
estudantes, mas é um documento curto, de apenas duas páginas.

O Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores (DigCom-
pEdu2) (Redecker, 2017) foca apenas nas funções do educador de capacitar 
alunos e facilitar sua competência digital, enquanto no Quadro Europeu 
para Organizações Educacionais Digitalmente Competentes (DigCom-
pOrg) (Kampylis; Punie; Devine, 2015) os alunos contribuem para avaliar a 
competência digital da organização como um todo, mas não a si próprios. 
Os estudantes são cidadãos, então o DigComp 2.2 (Vuorikari; Kluzer; Punie, 
2022) acaba sendo o framework utilizado para alunos.

1	 Do inglês, Digital Competence Framework for Citizens.
2	 Do inglês, Digital Competence Framework for Educators.
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O DigComp 2.2 inclui exemplos de conhecimentos, habilidades e atitu-
des para ajudar os cidadãos a se envolverem com as tecnologias digitais. 
Um total de 21 competências são agrupadas em cinco áreas (Figura 1). As 
competências estão distribuídas em oito níveis de proficiência, incluindo 
descritores, exemplos e casos de utilização.

Figura 1 – Áreas e competências do DigComp 2.2

Fonte: Lucas, Moreira e Trindade (2022, p. 4).
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Metodologia

Seguindo a proposta de classificação de metodologias e tipos de pesquisa 
proposta por Mattar e Ramos (2021), esta investigação, quanto à sua natu-
reza, é aplicada, é uma pesquisa exploratória em relação aos seus objetivos. 
Considerando o tempo, é uma pesquisa transversal, e em relação às fontes, é 
empírica e de campo. Tem, além disso, uma abordagem de métodos mistos, 
já que inclui análise estatística descritiva de questões fechadas e análise de 
conteúdo de questões abertas.

Este estudo foi conduzido por um questionário online, aplicado de agosto 
a dezembro de 2023, utilizando o Google Forms, que foi distribuído de diver-
sas maneiras para professores de várias etapas educacionais. A amostra 
consistiu em 111 professores, abrangendo educação básica e ensino superior, 
tanto em instituições públicas quanto privadas.

As perguntas da pesquisa focaram na importância percebida pelos profes-
sores para os alunos em relação às competências digitais categorizadas no 
DigComp 2.2. Já a análise dos dados foi realizada por meio da avaliação das 
respostas a questões fechadas e abertas por parte dos professores, visando 
identificar possíveis tendências e variações na percepção da importância 
dessas competências entre as diferentes etapas educacionais.

Resultados e discussão

Os resultados indicaram variações significativas nas percepções dos profes-
sores em relação à importância das competências digitais, dependendo do 
nível educacional dos alunos. A Área 1, Literacia da Informação e de Dados, 
envolve três competências: navegar, buscar e filtrar conteúdos digitais; 
avaliar dados, informações e conteúdos digitais; e organizar, armazenar e 
recuperar dados.

Na Figura 2, percebe-se destaque para a percepção de “muita impor-
tância” em relação à competência de navegar no ensino médio e superior, 
ao contrário dos anos iniciais. Isso indica um reconhecimento crescente 
da necessidade dessas competências digitais avançadas à medida que os 
alunos progridem para níveis mais elevados de formação, sugerindo que 
tais competências são fundamentais para a pesquisa acadêmica e a apren-
dizagem autodirigida nessas etapas.
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Figura 2 – Navegar, buscar e filtrar conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A avaliação de dados, informações e conteúdos digitais também ganha 
crescente reconhecimento à medida que os alunos avançam na educação, com 
uma ênfase marcante no ensino médio e superior, novamente ao contrário 
dos anos iniciais (Figura 3). A progressão da importância dessa habilidade 
reflete uma expectativa de maior criticidade e discernimento nos estágios 
mais avançados do aprendizado, essencial para a compreensão e utilização 
efetiva da informação no ambiente acadêmico e profissional.

Figura 3 – Avaliar dados, informações e conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A competência de organizar, armazenar e recuperar dados é percebida 
como moderadamente importante nos anos iniciais e finais, mas conside-
rada de alta importância no ensino médio e superior (Figura 4). Esse padrão 
indica um reconhecimento da complexidade e do valor da gestão eficiente 
da informação conforme os estudantes se aproximam de desafios acadê-
micos mais complexos.
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Figura 4 – Organizar, armazenar e recuperar dados

Fonte: elaborada pelos autores.

A Área 2, Comunicação e Colaboração, envolve seis competências: inte-
ragir por meio de tecnologias digitais; compartilhar dados, informações e 
conteúdos digitais; participar na sociedade e exercitar a cidadania por meio 
de tecnologias digitais; colaborar por meio de tecnologias digitais; netiqueta; 
e gerir identidades digitais.

A competência para interagir por meio de tecnologias digitais é altamente 
valorizada no ensino médio e superior (Figura 5), refletindo a necessidade 
de comunicação efetiva e colaboração em um ambiente cada vez mais digi-
talizado e interconectado. Nos anos iniciais, a percepção da importância 
é diversificada, sugerindo a introdução progressiva dessas habilidades no 
currículo.

Figura 5 – Interagir por meio de tecnologias digitais

Fonte: elaborada pelos autores.
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O compartilhamento de dados, informações e conteúdos digitais é visto 
como de moderadamente a muito importante nos anos finais, ensino médio 
e superior, ao contrário dos anos iniciais, considerado de pouca importância 
(Figura 6). Há um crescimento notável na percepção de sua importância do 
ensino fundamental para o médio e superior, indicando que a capacidade 
de compartilhar informações de forma eficiente é essencial para a colabo-
ração e o desenvolvimento acadêmico nesses níveis.

Figura 6 – Compartilhar dados, informações e conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A participação na sociedade e o exercício da cidadania por meio de tecno-
logias digitais são percebidos como cada vez mais importantes conforme 
avança o nível educacional (Figura 7). No ensino superior, essa competência 
é vista como muito importante, sublinhando o papel das tecnologias digi-
tais na capacitação dos cidadãos para o engajamento ativo e informado na 
sociedade contemporânea.

Figura 7 – Participar na sociedade e o exercício da cidadania por meio de 
tecnologias digitais

Fonte: elaborada pelos autores.
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Os resultados da pesquisa destacam a colaboração por meio de tecnolo-
gias digitais como uma competência de crescente importância na progressão 
educacional (Figura 8). Enquanto nos anos iniciais a opinião é dividida, no 
ensino médio e superior a relevância se intensifica consideravelmente, com 
uma inclinação acentuada para “Muita importância”. Isso reflete a neces-
sidade de preparar os alunos para ambientes de trabalho e acadêmicos que 
demandam colaboração digital eficaz e o uso de ferramentas tecnológicas 
para trabalhar em conjunto, um indicador da transformação digital em todos 
os campos profissionais e de pesquisa.

Figura 8 – Colaborar por meio de tecnologias digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A netiqueta envolve ter consciência das normas comportamentais e 
know-how ao utilizar tecnologias digitais e interagir em ambientes digitais, 
adaptar estratégias de comunicação à audiência específica e estar consciente 
da diversidade cultural e geracional em ambientes digitais.

Os resultados da pesquisa enfatizam a netiqueta como uma habilidade 
digital essencial, mostrando um aumento progressivo na sua valorização 
conforme os alunos avançam na educação (Figura 9). Nos anos iniciais, a 
netiqueta é considerada de média importância, enquanto, no ensino superior, 
sua importância é destacada como crítica. Isso reflete a crescente necessidade 
de compreender as normas comportamentais e o know-how em ambientes 
digitais, o que é vital para a comunicação eficaz, respeitosa e consciente das 
diferenças culturais e geracionais, especialmente em contextos acadêmicos 
e profissionais em que a interação digital é frequente e diversificada.
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Figura 9 – Netiqueta

Fonte: elaborada pelos autores.

A gestão de identidades digitais é percebida como pouco importante 
nos anos iniciais, mas sua relevância cresce substancialmente no ensino 
médio e se torna ainda mais significativa no ensino superior (Figura 10). Esse 
aumento reflete a importância de criar e manter presenças digitais profis-
sionais e acadêmicas responsáveis, particularmente em níveis de educação 
em que a interação online e a construção de uma rede digital são fundamen-
tais para o desenvolvimento de carreira e a participação em comunidades 
acadêmicas e profissionais.

Figura 10 – Gerir identidades digitais

Fonte: elaborada pelos autores.
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A Área 4, Criação de Conteúdo Digital, envolve quatro competências: 
criar e editar conteúdos digitais; integrar e reelaborar conteúdos digitais; 
compreender direitos autorais e licenças; e programar.

A criação e edição de conteúdos digitais é considerada uma competên-
cia de importância crescente na jornada educacional. Nos anos iniciais, é 
avaliada como de pouca importância, mas no ensino superior é enfatizada 
como muito importante (Figura 11). Isso sugere uma maior necessidade 
de habilidades em produção digital conforme os alunos preparam-se para 
ambientes em que a geração de conteúdo original e sua adequada edição 
são essenciais para o sucesso acadêmico e profissional, bem como para a 
participação ativa e criativa na sociedade digital.

Figura 11 – Criar e editar conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A capacidade de modificar, reelaborar, aperfeiçoar e integrar conteú-
dos digitais é vista como de pouca importância nos anos iniciais e modera-
damente importante nos anos finais do ensino fundamental, mas assume 
uma importância muito maior no ensino superior (Figura 12). Esse padrão 
sugere que tais habilidades são cruciais para o avanço acadêmico, em que 
a capacidade de não apenas consumir, mas também de produzir e adaptar 
conteúdos digitais, é essencial. Reflete a necessidade de uma abordagem 
crítica e criativa em relação ao uso de conteúdos digitais, preparando os 
estudantes para os desafios da comunicação e inovação no século XXI.
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Figura 12 – Integrar e reelaborar conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A compreensão dos direitos autorais e das licenças aplicadas a dados, 
informações e conteúdos digitais é progressivamente valorizada ao longo da 
trajetória educacional, com percepção de pouca importância nos anos iniciais, 
mas uma importância significativa no ensino superior (Figura 13). Isso reflete 
a relevância do conhecimento jurídico e ético em ambientes acadêmicos e 
profissionais, em que a utilização correta e a atribuição de conteúdos digi-
tais são cruciais tanto para a integridade acadêmica, quanto para a criação 
de trabalhos originais e a colaboração dentro dos marcos legais vigentes.

Figura 13 – Compreender direitos autorais e licenças

Fonte: elaborada pelos autores.

A competência de programação, fundamental para planejar e desen-
volver sequências de instruções para resolver problemas ou realizar tarefas 
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específicas, é vista com importância crescente desde os anos iniciais até o 
ensino superior, com percepção de pouca importância nos anos iniciais e 
importância média nos anos finais (Figura 14). A programação é reconhecida 
como de vital importância no ensino superior, refletindo a demanda por 
habilidades de resolução de problemas complexos e pensamento computa-
cional em muitas disciplinas acadêmicas e carreiras no mercado de trabalho 
atual, em que a tecnologia desempenha um papel central.

Figura 14 – Programar

Fonte: elaborada pelos autores.

A Área 4, Segurança, possui quatro competências: proteção de disposi-
tivos e conteúdos digitais; proteção dos dados pessoais e a privacidade em 
ambientes digitais; proteção da saúde e do bem-estar físico e psicológico; e 
consciência do impacto ambiental das tecnologias digitais.

A proteção de dispositivos e conteúdos digitais é uma competência que 
ganha muita relevância no ensino superior, com uma valorização considerá-
vel também no ensino médio, nos anos finais e nos iniciais (Figura 15). Esse 
aumento na importância atribuída à segurança digital reflete a conscien-
tização sobre os riscos associados ao uso de tecnologia e a necessidade de 
salvaguardar informações em um mundo digitalmente conectado. A educa-
ção em segurança digital é fundamental para preparar alunos de todas as 
idades para protegerem suas informações e dispositivos contra ameaças e 
vulnerabilidades comuns.
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Figura 15 – Proteger dispositivos e conteúdos digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A proteção dos dados pessoais e a privacidade em ambientes digitais é uma 
competência altamente valorizada em todas as etapas da educação (Figura 16), 
sugerindo uma conscientização crescente sobre a segurança de informações 
pessoais à medida que os alunos progridem para estágios mais avançados de 
educação. Isso sublinha a importância de educar os estudantes sobre práti-
cas seguras online, especialmente considerando que as interações digitais são 
onipresentes e as questões de privacidade se tornam cada vez mais complexas.

Figura 16 – Proteção dos dados pessoais e privacidade em ambientes digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

A proteção da saúde e do bem-estar físico e psicológico no uso de tecno-
logias digitais, como no caso do cyberbullying, é considerada muito impor-
tante em todas as etapas educacionais (Figura 17). O reconhecimento dessa 
importância reflete a necessidade de estratégias preventivas e educativas 
robustas para garantir que os alunos não apenas saibam como se proteger 
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online, mas também como respeitar e preservar o bem-estar dos outros em 
espaços digitais. Isso destaca a crescente consciência sobre os impactos das 
tecnologias digitais no bem-estar individual e coletivo.

Figura 17 – Proteção da saúde e do bem-estar físico e psicológico

Fonte: elaborada pelos autores.

A consciência do impacto ambiental das tecnologias digitais é uma 
competência também considerada de muita importância desde os anos 
iniciais, e ainda mais ao longo das demais etapas da educação (Figura 18). 
Esse reconhecimento reflete a necessidade de integrar a sustentabilidade 
no uso das tecnologias, educando os alunos sobre práticas responsáveis 
que considerem as consequências ecológicas da nossa “pegada digital”. No 
contexto educacional, isso aponta para a crescente incorporação de práticas 
sustentáveis e conscientização ambiental como parte do currículo digital.

Figura 18 – Consciência do impacto ambiental das tecnologias digitais

Fonte: elaborada pelos autores.
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Por fim, a Área 5, Resolução de Problemas, inclui quatro competências: 
identificar e resolver problemas técnicos; identificar necessidades, ferra-
mentas digitais e respostas tecnológicas; usar criativamente tecnologias 
digitais; e avaliar e desenvolver competências digitais.

A capacidade de identificar e resolver problemas técnicos em disposi-
tivos e ambientes digitais é altamente valorizada no ensino médio e supe-
rior, ao contrário dos anos iniciais, conforme demonstrado pelo Figura 19. 
Isso sugere que a solução de problemas técnicos é uma habilidade essencial 
para estudantes que estão se preparando para entrar em um mercado de 
trabalho e um ambiente acadêmico cada vez mais tecnológicos. Destaca, 
também, a importância de formar os alunos com as habilidades necessá-
rias para navegar e gerenciar eficazmente a tecnologia em suas atividades 
diárias e carreiras futuras.

Figura 19 – Identificar e resolver problemas técnicos

Fonte: elaborada pelos autores.

A identificação de necessidades e a seleção de ferramentas e respostas 
tecnológicas adequadas é uma competência avaliada como crescente em 
função da etapa de ensino, sendo considerada pouco importante nos anos 
iniciais, mas muito importante no ensino médio e crítica no ensino supe-
rior (Figura 21), indicando uma valorização dessa capacidade conforme os 
alunos se aproximam de ambientes profissionais e acadêmicos. A habilidade 
não só de usar, mas também escolher a ferramenta digital correta para uma 
tarefa específica, é fundamental para a eficiência e inovação, preparando os 
alunos para um futuro em que a tomada de decisão tecnológica é uma parte 
integral da vida cotidiana e do trabalho.
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Figura 20 – Identificar necessidades, ferramentas digitais e respostas 
tecnológicas

Fonte: elaborada pelos autores.

O uso criativo de tecnologias digitais é valorizado desde os anos iniciais, 
e a relevância segue aumentando até o ensino superior, conforme mostrado 
pelo Figura 21. Essa habilidade também é reconhecida no ensino médio, enfa-
tizando a importância da inovação e da criatividade na educação contempo-
rânea. Essa ênfase sugere a necessidade de fomentar o pensamento criativo 
em conjunto com habilidades técnicas, preparando os alunos para um futuro 
em que a capacidade de aplicar soluções tecnológicas de maneira inovadora 
será um diferencial no mercado de trabalho e na pesquisa acadêmica.

Figura 21 – Uso criativo de tecnologias digitais

Fonte: elaborada pelos autores.
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Avaliar e desenvolver competências digitais próprias e de terceiros é uma 
habilidade considerada de muita importância desde os anos finais (Figura 
22). Há um reconhecimento progressivo dessa competência desde os anos 
iniciais até o ensino superior, indicando uma valorização da aprendiza-
gem contínua e do desenvolvimento de habilidades digitais. Isso ressalta 
a necessidade de capacitar os alunos não apenas para melhorarem suas 
próprias competências, mas também para apoiarem os outros na navega-
ção no ambiente digital em constante mudança, preparando-os para serem 
facilitadores e líderes na era digital.

Figura 22 – Avaliar e desenvolver competências digitais

Fonte: elaborada pelos autores.

Conforme já comentado, a ausência de frameworks de competências digi-
tais voltados especificamente para estudantes caracteriza uma lacuna na lite-
ratura. Em função dessa lacuna, o DigComp 2.2 (Vuorikari; Kluzer; Punie, 
2022) acaba sendo utilizado para as pesquisas que exploram as competências 
digitais dos alunos. O objetivo deste estudo foi avaliar se as competências 
digitais propostas pelo DigComp 2.2 são adequadas para estudantes desde 
a educação básica até o ensino superior.

O Quadro 1 sintetiza os resultados obtidos a partir das respostas ao 
questionário online proposto, de uma maneira distinta dos gráficos apre-
sentados anteriormente.
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Quadro 1 – Resultados da pesquisa

Fonte: elaborado pelos autores.

A partir dos gráficos apresentados anteriormente e desse quadro, é 
possível tirar algumas conclusões sobre a visão dos educadores que parti-
ciparam da pesquisa.

Nos anos iniciais, 100,0% das competências relacionadas à área de segu-
rança foram consideradas muito importantes, assim como a competência 
do uso criativo das tecnologias digitais, na área de resolução de problemas. 
De outro lado, duas das três competências da área de Literacia de Informa-
ção e de Dados e 50,0% das competências ligadas à área de Comunicação 
e Colaboração foram consideradas pouco importantes. No total, 12 de 21 
competências do DigComp 2.2 são consideradas de pouca importância para 
os anos iniciais, e apenas 4 de média importância.

Enquanto nos anos iniciais somente 24,0% das competências são consi-
deradas muito importantes, nos anos finais observamos que o número 
de competências digitais consideradas de muita importância sobe para o 
percentual de 76,0%. 

Já no ensino médio e superior, 100,0% das competências digitais foram 
consideradas muito importantes para a aprendizagem dos alunos, de forma 
que devem ser consideradas parte integrante de frameworks de competências 
digitais para estudantes dessas etapas de ensino.

Analisando as respostas à pergunta aberta ao término do questioná-
rio online: “Há competências digitais que você considera importante para 
os alunos, mas não constam do questionário?”, nota-se que temas como 
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diversidade racial, inclusão, pensamento computacional e saúde emergem 
com relevância.

Em particular, no que se refere à saúde, estudos têm apontado preocu-
pações específicas. Turkle (2015) destaca que o uso contínuo de dispositivos 
digitais pode alterar a capacidade de as crianças se engajarem em conver-
sas profundas e empáticas, uma habilidade crítica para o desenvolvimento 
social. Na mesma direção, Greenfield (2014) adverte que a exposição precoce 
e intensiva a telas pode reconfigurar a cablagem neurológica das crianças, 
com implicações para a concentração e a capacidade de leitura. O excesso 
de tempo diário de exposição a telas também é identificado como uma preo-
cupação em documentos legais relacionados à educação infantil (Mattar; 
Silva; Rocha, 2023). Esses insights são críticos para entender as ramificações 
da integração das tecnologias na educação desde os anos iniciais, podendo 
explicar as avaliações de menor importância de diversas competências digi-
tais nessa etapa de ensino.

Apesar da abrangência do DigiComp 2.2 na cobertura das competências 
digitais, lacunas se configuram a partir do avanço da tecnologia e da evolu-
ção das práticas educacionais. Nossa análise aponta para a necessidade de 
inclusão de competências específicas.

A compreensão de algoritmos é essencial em uma era em que as deci-
sões são cada vez mais mediadas por sistemas automatizados. O entendi-
mento de como os algoritmos são construídos e como influenciam nossas 
ações e crenças online é fundamental para a literacia digital (Brynjolfsson; 
McAfee, 2014).

O pensamento computacional, incluído nos ISTE Standards (2021), no 
Global Framework of Reference on Digital Literacy Skills for Indicator 4.4.2 
(Law et al., 2018) e previsto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(Brasil, 2018), envolve habilidades que transcendem o uso de computado-
res, abarcando a resolução de problemas de forma lógica e estruturada, a 
decomposição de problemas complexos em partes menores, a abstração e 
o reconhecimento de padrões.

Por fim, a Inteligência Artificial (IA) e machine learning são campos que 
estão remodelando a sociedade. O conhecimento básico sobre o funciona-
mento da IA e seus impactos é vital para preparar os alunos para um futuro 
em que interagirão com essas tecnologias de maneira profunda, e serão 
afetados por elas. O próprio DigComp 2.2 reconhece essa importância:
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Tecnologias emergentes, tais como a Inteligência Artificial, a 
Realidade Virtual e Aumentada, a robotização, Internet das 
Coisas, dataficação ou novos fenómenos, tais como desinfor-
mação, ‘misinformação’ e ‘malinformação’, conduziram a novas 
e crescentes exigências de competência digital (Lucas; Moreira; 
Trindade, 2022, p. 1).

Considerações finais

Este estudo demonstrou que as competências digitais propostas pelo DigComp 
2.2 para cidadãos não podem ser aplicadas indistintamente a alunos de 
todas as etapas de ensino, na medida em que são mais adequadas a alunos 
do ensino superior e médio, sendo parcialmente adequadas para alunos dos 
anos finais, e, em geral, inadequadas para alunos dos anos iniciais. Além 
disso, os gráficos apresentados neste capítulo chamam a atenção para o uso 
do mesmo peso para todas as competências digitais propostas não apenas 
no DigComp 2.2, mas em frameworks de maneira geral: algumas são clara-
mente mais importantes do que outras, o que sugere que deveria haver 
pesos distintos para a incorporação dos quadros teóricos em questionários 
e outros instrumentos de avaliação.

Este capítulo também apontou competências digitais não incluídas no 
DigComp 2.2, como: compreensão de algoritmos, pensamento computacio-
nal, inteligência artificial e machine learning. É essencial que os currículos 
sejam adaptados para incluir essas novas competências digitais, assegurando 
que os alunos estejam preparados para navegar no cenário digital complexo 
e em constante mudança de hoje.

A principal limitação deste estudo é a pequena amostra de respondentes 
ao questionário, limitada a professores brasileiros. Para corroborar as hipó-
teses de que o DigComp 2.2 não é adequado para crianças dos anos iniciais, 
ou mesmo finais, e que são necessários pesos distintos para as diferentes 
competências digitais, são necessários estudos com públicos mais diversos 
e amplos, incluindo os próprios estudantes, gestores e pais.
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